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1. IDENTIFICAÇÃO DO PROGRAMA

Programa PÓS-GRADUAÇÃO EM BIOQUÍMICA

2. TIPO DE COMPONENTE

A�vidade ( ) Disciplina (X) Módulo ( )

3. NÍVEL

Mestrado (X) Doutorado (X)

4. IDENTIFICAÇÃO DO COMPONENTE

Nome:
CIP 6144- MECANISMOS DE DEFESA DE PLANTAS A PATÓGENOS E
HERBÍVOROS

Carga Horária Prá.ca: -

Carga Horária Teórica: 64 h

Nº de Créditos: 4 créditos

Obrigatória: Sim ( ) Não (X)

Área de Concentração:

5. DOCENTE RESPONSÁVEL

JOSÉ TADEU ABREU DE OLIVEIRA

6. JUSTIFICATIVA

Na natureza, a doença de plantas é uma exceção, tendo em vista a existência de milhares de patógenos e
herbívoros que poderiam delas se aproveitar para obter os nutrientes necessários para seu
desenvolvimento e reprodução. Dentre eles estão os vírus, bactérias, fungos, nematoides e insetos.
Contudo, apenas poucos destes organismos são capazes de estabelecer relação compaFvel com as plantas,
vindo a causar-lhes doenças e/ou danos que irão interferir, nega.vamente, com sua fisiologia e
desenvolvimento. Então, as plantas resistem e existem como as conhecemos, graças ao fato de que, ao
longo da evolução, elas desenvolveram mecanismos de defesa contra seus agressores. Estes mecanismos,
quando bem compreendidos, possibilitam o desenvolvimento de estratégias para aumentar tais defesas
e/ou tornar plantas antes susceFveis em resistentes e, portanto, mais produ.vas, vindo a contribuir com o
fornecimento de alimentos para a população mundial sempre crescente. A presente disciplina é
importante neste contexto porque, além de familiarizar os estudantes com o que há de fronteira no
conhecimento dos mecanismos de defesa das plantas, fornecerá subsídios cienFficos para que os mesmos
possam desenvolver ideias e idealizar abordagens experimentais visando contribuir com o pleno
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conhecimento das substâncias e rotas bioquímicas envolvidas com a defesa das plantas a estresses bió.cos

7. OBJETIVOS

Estudar e desenvolver habilidades analí.cas sobre genes, pepFdeos, proteínas, compostos secundários,
hormônios, rotas metabólicas, bem como entender a integração dos mecanismos moleculares
cons.tu.vos e induzidos envolvidas com a defesa de plantas a patógenos e herbívoros

8. EMENTA

Tipos de interações entre plantas x patógenos e plantas x herbívoros; Compostos secundários envolvidos
na defesa de plantas; Padrões moleculares de defesa; Papel das espécies rea.vas de oxigênio na defesa;
Respostas de defesa locais e sistêmicas das plantas; Papel dos hormônios vegetais na defesa; Tipos e
funções das PR-proteínas; Plantas transgênicas resistentes.

9. PROGRAMA DA DISCIPLINA/ATIVIDADE/MÓDULO

MÓDULO I
1.1. Relações (Interações) possíveis entre plantas e microrganismos
1.2. Compostos secundários de defesa (pré-formados e pós-formados)
1.3. Percepção do ataque de patógenos pelas plantas: padrões moleculares de reconhecimento (elicitores,
efetores e genes R)
1.4. Hipóteses mecanicistas de reconhecimento das plantas ao ataque de patógenos e herbívoros
(interação entre os produtos dos genes R e produtos dos genes de avirulência)
MÓDULO II
2.1. Espécies rea.vas de oxigênio (ROS) e sua par.cipação nas respostas das plantas aos estresses bió.cos
2.2. Espécies rea.vas de nitrogênio (NOX) e sua par.cipação nas respostas das plantas aos estresses
bió.cos
2.3. Explosão oxida.va e respostas de hipersensibilidade
2.4. As Respostas Sistêmicas de defesa das Plantas:
2.4.1. Resposta Sistêmica Induzida (ISR)
2.4.2. Resposta Sistêmica Adquirida (SAR)
2.5. Funções dos hormônios vegetais na interação Plantas x patógenos
2.5.1. Ácido salicílico
2.5.2. Ácido jasmônico
2.5.3. E.leno
2.5.4. Ácido abscísico etc.
MÓDULO III
3.1. Proteínas relacionadas à patogênese (PR-Proteínas)
3.2. Proteínas não relacionadas à patogênese, mas envolvidas na defesa de plantas
MÓDULO IV
4.1. Mecanismos de defesa das plantas à herbivoria
4.2. Funções dos hormônios vegetais na interação Plantas x Herbívoros
4.2. Plantas transgênicas resistentes a estresses bió.cos

10. FORMA DE AVALIAÇÃO

Desempenho nas apresentações orais e provas escritas e/ou arguições durante a discussão dos temas.
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Documento assinado eletronicamente por CLEVERSON DINIZ TEIXEIRA DE FREITAS, Coordenador de
Pós-Graduação, em 10/03/2021, às 14:17, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no
art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A auten.cidade deste documento pode ser conferida no site h`ps://sei.ufc.br
/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o
código verificador 1834440 e o código CRC BC5B3116.

Referência: Processo nº 23067.007987/2021-57 SEI nº 1834440
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